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t IRA A CAPITAL

l\:; »nno... 10*000
TleS IDfSW 5*1100

para o intkrior

l'in anno.. ilíi**»
Sei* ineze* ÍIKB

Nao se recebem assignaturas por me-
nos de irei metes.

Os Sn. isslgnantes tem ibatl minto
«25 *|. ia ssw aaaiacios.

omcrsAs k administrarão

rüa guilherme moreira n. 25

H ASSIGNATURAS PAGAM-SE ADIAM-
TIDAS

Podem começar e n qualquer dia. e
u "minando sempre em Uns de Março,

Junho, Setembro e Dexembro

A redacçio nio mtitu os iQtograpbos
aiid& qae deixem de ser publicados

-CAIXA NO CORREIO N. I A-

1 uktitt 100 tk1, ds ii» 100 riu

TCLEPHONE R. 141.

o cidadão José ile Castro Saraiva, pro-
motor de Justiça da comarca de Anti-
mary e leu o em \ista o termo d«
inspecç o de CAiltiti a que foi Silbmet-
lido, reco ve conceder-lhe 9d dias de
Hceoça, sen vencimento*. pari tratar
d • sua saúde —Co i.mu iicou se.

O iiovertudor iUí K»r.dn do \ioaiO*
na», jlteu tendo ao quo requereu a
professora public i da esc >la d > eusino
mixto d j fl" di*t"ict > da capital d. Lui-
za Castro e Costa de Miranda Leão e a
v.sta do termo de Ui-pecçã.» a que foi
soitmelUda, revolve conceder lhe 'J •
lia» de licença, com o or lena Io da

lei, para tralar de sua saúde — 'om-

municou-se
0 Goveraidor do E-tilo do Amazo-

nas, resolve nomear o cididão João
Heis, para exercer em fomniissào o
cargo de secretario da insUWCÇàe pu
bl ca durante o impedi .lento do ser-
\ íMario efleclivo—Communicou-se

0:M<JS:
Ao gr. ilr. inspector do tliesouro do

Bstado—Expedi vo»>a» orilens para
que seja mensalmente remettido a in-
tendência munieip <1 da villa de Mi ii-
core o sal l>» dc sua» receitas arreea
dada» i> >r e-»¦¦ t .esouro, conforme so-
licitou a reft'n la intendeu, ia, em olli-
cio de I' do curceiite inez.

Ao mesmo—Uouform-' >alicilo,.i a
Intende .cia munieii'41 da villa d<
te llòa em < llifi" D. IA tle '.'Ti d
ço lindo, providenciai p. ra q <• s.j,i
remettido {aeuella munieipaii a.le o

escriptoflios i; rroacçào
LHBRMK MOUKinV N.

-rua on-

MAIO

PlIASKS DA Lia

Dia H <£ yuartn mingoauir.
Dia 15 * Lua Nova.
Diatt b Qoarto crescente.
Dia 30 § Lua cheia

EPHEMERIDES

Sr. Dr. Eduardo m,alves Ribeiro,
vernador do Estado.

Participo-vos que durante o .li i e a
noite de hontem nã> houve *lteraç*j
a'gum.> da or I ',ne segurança p iblícas
nesta capital.

Os fattos de ma-or imp rlu:ie'. qu.
oecorrerain o dos quae» t ve s"iencla
esta repartição, forani ••» - -usnles-

Porain detidos: à uiiulia ordeoi. J t"
Mexan Ire por desordem, a do subpre
feito do I* districlo, Francisco VLaau*
por vagabundagem e J.-aquiiu N ines
Ferreira, p.>r eu.bríagufi: a do sub
prefeito do 3" districlo. Maria Thereíi
de Jesus, por Infrae, ào do art. 11do
cod. dê posturas munieip les

Soltos: Joã» \l< \indrt-, \nlouio
maral, Rayinun io de \ -¦ rél i Ria^a.
Antônio José da II >cill, J -e N ü.le
Abreu •• Miran loliuo do Na»< im< nto.

IVIo su prefeito do I distrirto, foi
multado em I 40'ü rs.; Eduardo Joa
quim (lal lo, por ui > de a-nn» prolu
hidas, sendo a dita quantia, recolhida
aos cofres da Inlendoocia Minieipal.

Furam ap-esentadiu ao êr. juiz inu-
i ii ipal do 2 di-tri to, dois nrplno-
que vieram 4o Ceara e Maranhão.
<1 iizidos por Fernando José da >iiva,

i ii u da n'.e ma auetoridade dar-ilieso
d tino C< nvWiit de.

PM-' remettido de novo ao d". pr<
\lar- 111 ''"r * dislt 't.i o inquérito jxi-

lidai, no qual e a. eusado >.li i»tia( o
J.im' il i Míva, com ' aut »r do deU ir i-

saklo existente nesse tbe-onro. eor-imento de Vdruna .«ernarda da Silva

re dente ao trimestre de Janeiro a Ua.wu ao hosp.tií da Santa a- ,
1 Miserieordia para ter o co veniente

tratamento o prezo de Vieiaiia-
no de Aadra li' Veras.
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ral revolucionário Silva Ta
ein Cl ta aqui pul> a 11, alU ¦

qu • as forças /'«• If'' dis, oeai \
i.iclu-ivé w

em
ran le reeumo
, ia ia, parle da 'iual acha-
; i e part.< in-ernada,

üntretanto, 'espacbos do hlo d»
'raí i notiei i i q ie p irt«* .ia 1 M"Ç i d «•

quede 0»'uerai está despr> vida de
roupis, tendo resistido se:n abrigo
ái intemperies, e *ò reeelwri armas
e roup i de inverno quando se ineor
por a- a> i >rça< do coronel Sal- ido.

Rio, 2.—O tenente-coronel F . i is-
co Manoel da Co>la Júnior. >rnador
f< I ral pelo IM ido do Maranhão, se-
-•niii h i ' para o Rio-GrÉM»* do Sul.

il.ias^a qu * vae trutar de as-umptos
relativos a pacilicaçào d aquelle K-ta-

O di S ' wdtllo Corrêa

Rio, 2 0 dr. Serzedello ('.orrèa,
. \ M uístro da Faseuda, dec.arou hoje
,i i J u nal do Com»*' ei t não ser Cili
ilidato a earg • algum político.

stiaioa a attenção ilos poderes compe-
tentes par i o estado em que se acha
trna parle do ee uiterio de S. Josc.

Nio t".n p i-sado desapercebido > »se
fac o da parte d aqueiles a quem in-
cum!>ia provi leneiar.

J i por diversas vezes tem sido con-
c«>rlail i e ref irm ulo o cwrrailo daquel-
le t«bíteria, s<'udo elle, porem, dam-
iiiScado pela< eontiuuas invasões e
destruído pelos furtos freqüente» de
u.adeira.

Para cohibir esses abusos promul-
gou a inlenden lta muniepai a lei n.
21 de 6 ile Maio corrente, creando
diei- lugares de guardas. »en lo um
:> ira o cemitério de S. Jo<e e outro
iura o de S. Itaymund¦> e estanio» in
forma los de quo o sr. dr. superinten
letii ' ja tein providenciado em ordem

a que sej^ui feitos os reparos neces-
-irio-

- -

Uma chalupa elecirica

perien?ia é que: »'• prenso ter cuidado-
saineule cobertos, ate depois de com-
pitita desinfe "ção, iodos os objeetos
quí poderem ser conlaiii ua I ><» |>elas
dejoeções dos cb .lericos e al i»tar com
o maior cuidado as tnoscas il is ele-
mentos liquido», em lod » o» lugares
infectados.

HOSPEDE á VIAJANTE

Ac

Março i o corrente anno.

Dia G

,>egunda I "1 22 ! 19
Icrta 2__ £_ t'j_ 23 :id_
t,uarta 3 1^ 17 24 31
(uinta t II IR ^ 
fc>MU _L_ — — 
fabbado r, j |:i 2o ^7
I»jmingo 

~T~ 
TT 21 28 |j

Portaria.
Ü Governador do li lado do Amazo-

nas, dc accurdo com a proposta do
dr. dir> ctóf ^ral HtBirscçè» pubii-
ca desta data, resolve nomear U Jo-
sepha Einilia de Aguiar para interina-
mente regei a cadeira do ensino mis-
lo do ti." dt truio da capital durante

licença da proprietária.—Commu i
cou-se.

Ollicios.
Ao Sr. I»r. Inspector d» Tliesouro

io Kstadt.—ConfoC.iMí solicitou o i.o-
ronel chefe de segurança publica em
ullicio ii. 120 de bontem datado, re-
luetto-vos a Incluía conta ile t>»us
Tude de Abreu, na iuiporlaucia de
Ir»seu.os noventa e einco mil e qui-
nhen os réis (,3954500), proveu ente
le despesas feitas por ordem do pre

05 SRS. A.WKÜKE PR1NCE
C.*, successores tle Gallien

APrinco,—IV rue do Proven-
ce, Paris,— são os únicos a-

gentes nesta Cidade pasa a
inserção em no so jornal, de
annuncios, avisos, «pedidos e
réclatnc.» dc [iroduclos dc es-
tabdecitncnlos franceies, in-

i e belgas.

PUTEJFflCIU

ACT0S OFFICIAES

Dia 10 de Maio

Foram promovidos ao cargo de
chefe de sessão da Secretaria do Go-
verno o official Francisc > José le Cas-
tro e Costa, e ao de olficial o amanu-
ense da m' sma repartição Anlooio
Monteiro de Souza.

—Foi nomeado o cidadao Jcrooynio
Soares Dutra para exercer oíTeciiva-
meoie o csr^o de professor da Bafri-
rioba t f

Administração doEz.

Sr. Dr. Eduardo O.

Eibeiro

EXPKOIEHTR M UIA 5 üE ABRIL DB
1893

Portarias:
Q tjoveraador do Estado do Amazo

PM, *WR4ep4o *4 ^ WW r*Sf,ereu

\s aueUirida los de S'íur.tnçi p ii-
Iciaram os seu» districtos, .is-ini c-.m)

¦»'í praças do Batalhão M de Se^uiaa
ça patrulharam a cidade.

Saud.' e fraternidade.

llfMV¦ Anlnu " H "In , i"'s.

ha-se entre nós de passH^ím o
is-1 aroifltt capit i1 Joaquim Ferreira

Franc», Presídio da l.iU*n Iíbcw M i•
nioipal dr M.»uioiro, acompanhado d»'
«ua ev . família.

N is>os cuirprimeJilos.

No vapor l'ira» regresstju a e»ta
eapn il o ii-Asso di-no ainigo sr. lábio
.le \ norim I igui ira, eseripUirurio do
thes 'uro e^tadi1.'!

Veio i imbeit n • uiesmo vapor a
exin faiuia do nosso estimado ami-

TELEGRAMMAS

SERVIÇO KSI'K 1AL 1»'« V IR(»VINCI\
IH» PARA »

/ )n fatio di plorat el

\ t I is apri
cuiup imento<.

üotimos os nosoos

Chegarão no vapor*«lçã» vindo» do
rio 1 urii» noJ-os amigos .1 isfi K;> faaio
da» Cb i á» I item le.ite de CatiMlamo e
i' aqulm HoImtI»; «I CotDiiier-
ciante n i'|'felle rio.

No»»..- cnmp imeui >s.

Rio, 30 -Teleg apharatn do li o-1
Grande do Sul que enlouquecera ali
doua Zulmira S«-iia Dia-, cujo mari lo,

ue uespetas whh»- ('«• »,««¦» -- r-- 0 capitão FortUU tlo Sell ia l)i l», lora
feito de segurança publica de Manico ,|,.g„|ai|0 polos feJeralisbi*, nas pro-
ré, para mandardes eflectuar ü seu (ximidades de Alegrete,
oagament >

A Intendencia Muni ip d de M ini. o-
ré.—Scíente de haverem uo dia 27

fevereiro ultimo, os divfcrsos mem-
bros d este conselho toma lo posse e
eulrado etn exercício, do cargo pira

iXimidades de Alegrete.

A revista ihh hI

r*

New York. 30 --Na grande r. vi-ti
naval realizada u este porto, coafbr*

¦; ... i ,i me ià noticiam"*, o primeiro navio
os quaes foram eleitos a »» d. Jaud- . {^o . (,rt,sj a-veland

declarando que este g veruo muito mi orauteira.
espera do vosso

O dr. Martins Júniorpatriotismo na grm-
de obra da consolidação da Cairia e
congratular me com os habitantes d es-

uuuicipio por acharem-se a frente Recife, .>0.— 0 dr. J >e Isidoro'
dos negocios da respectiva lut nden Ma*ti;is Júnior, director da Faculdade
cia. verdadeiros patriotas, por cuja ,ie Direilo do Recife, pediu e obteve
dedicação foram distingui los ua elei- exoneração d'este cargo, atiiu de li-
ção municipal de 25 de Janeiro pro- tiir aplo a apresentar-se can bdito a«
ximo Iludo. 'elíiçiJes geraes de outubro pioximo.

Ao Sr. Commandante interino do' —

5

q ls
2
ík

ü governo i glez f<•/. pfoceder, no
me/ de aVil de IH8'.', aos ensaio» de
uma chalupt com helice de propu'sào
eleetrici cuja coustrucçào foi couüada
.i sociedad • «Woodh u>e e Rawson».

A -ubst lui^ão do vapor pela elec
trii idade aào deu logar a enga i >.uein
no |hti11ii de vi ta da 'apidez nem no
da facilidade da man ibra.

Convém notar que os apparelhos
eectruos de propusao, oecupaudo
me no- volume do que urna macliina a
vapor, permiltem embarcar inaior
quantidade de mercadorias do queso-
bre a» chalupas ordinarias da mesma
diine sao.

A chalupa electrka mede 10 metros
de cumprimento sobre 3 de laigura,
e pôde c nter 10 soldados.

Seu peio total é de tonelada- e
í iiente Oscar l -e .!e <iLiveira.,^ rít-paile ivrfi oanrt a dr

0 propulsor é um motor elictrico
de 6 cavados, governado por 7o ac-
cumiilad de 19 elenicutos cada um

j da «Electrical Power Storage».
i A carga dos accumuladores se faz
! ein li hora»; a descarga corresponde
, a uma rapidez máxima de I "> kilome-
tros por hora.

A capacidade da luleria permitte
uma marcha não iule.Tompida de 12
horas.

Movimento do Porto

Kntrou ua noite de ante-honlem pro-
cedeu te do Rio 1'urUs o vapor «lça«.

Saliiram hontem a t irde,
Para o rio Juruao vapor «Apurinã».
Para Belém o vapor «l^a».
Para Iquilos o vapor «1'rinceza Iza-

bem».
[leve sauir hoje as 5 horas da tar-

de para Betem em torna viagem da
I* linha o vapar «l'aia«.

Contiajfio esperados a todo o mo-
mento os vapores:

.Rio Branco» de Iquitos.
•João Alfred u do rio Madeira.
«Araguay» do rio 1'urus,
Lancha «Debique» do rio Soliimies.
«1'ianeta» do Sul da União.

Ptg&dorit do Tbesouro

Paga-se hoje os vencimentos dos
funccionarios seguintes ;

Jui/es do Direito do Interior.
Ju te» Munieip tes do interior
Promotores do Interior
Professores do laten >r
Pensionista- do monte pi i

I' curioso reproluzir, em plenb se*
culo \i\. o aecnlo do luxo. do arlífrio
e da in lu»tria applicada a a • • oiçoai
to los os requisito* da tiilette», umi
lei formulaia pelo Parlamento frauc. vi
em 107o
Kssa lei dirigi? -e exelusivam<íH'e às
muüieres:
Qualquer que altrahir aos laços do
casamento ura ->ub lito m i- alin > »ic
de sua mageslado servimlo-s • d
vermeUião ou alvaiade. dc' perfume-,
deessencias, de deites ecabellos,
postiço*, de algodão cm ram id»!
e-partilhos de ferro, dc moriiiaques
de sapat s de salto» tnuii > altos e
le auquinhas, loffrerà a peai

corespondenle à feiticerii, ->• 11 > tal
casamento considerado nuln e de
nenhum elfeito. •

MANIFESTO

0 vapor «li'a» entrado ni noite de
aute-h mtem do Rio Puril* e escalas
manifestou o seguinte carregame«k>:

Batalhão Milirar de Segurança. Em
resposta ao vosso oílicio u. -tt de lij-
je datado, declaro vos que podeis fa-
zer recolher ao batalhão as praças
constantes do referido otlicio que se
acham destacadas em Ihdajúz.

Sr. Iliblinlbecarto Publico eo Bslado
Ia Bahia.—-Satisfaien Io o vosso pedi

do de 0 de fevereiro ultimo, remoito-
Voa n'esta data, diversos folhetos con-
lendo a Constituição Polüica do Esta-
do e Leis, Decretos e "legulamentos

promulgado* pelo Congresso e por
. ste Governo, como ve eis da relação
junla.

Sr. Tertuliano José da "ama, stipe-
riulendente muutcipai de Fonte-Bòa.
—Agradecendo a communicaçào que
em 25 de Março*ultimo me dirigisles,
de havordos u'essa «lati tomado pos
se e assumido o exercício do cargo de
superintendente municipal do Font-j-
Bòa, declaro-vo< que llco sciente e
coulo com o v i*»o valioxo apo.o na
cons lidaçào das nstituições republi-
canis uo Braxil.

Secretaria de Segurança do Estado
do Amazouas. —Manàos, 9 de Maio
de 1^93.-2.' Se:ção.—N. 180.—\o

A Revolução

do Rio-Graade do SqI

COMBATES IMMINENTES

Miolwuia 4«s brl ijerantas

Tentativa de Pacifcafõo

Rio, 1.—O Sen uli.r Pinheiro M iclia-
do e o dr. Fernando Abott telegrapha-
ram do Rio Grande a O Piis, infor
inando que as forças castUhKlas per-
seguem a> s invasores de modo tal,
que este*, ou aoceitarã i um combate
decisivo ou reimmigrarào para o ter
ritorio uruguajo.

üm despacho telegraphico tle Mon-
tevidéo para o Jornal du C* mwcio
diz que o conmcl Sílgado, das forças
invasoras, destacara uma brigada aüm
le bater as fo ças do Gener.il L ma.

Accresceuta o mesmo desp i ho que
n uma escar .muça entre força* do
Senador Pinheiro Machado e invasoras,
aquellas retiraram, abandonando duas
carretas.
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0 cholera propagada pelas moscas

Para Manàos

Borrac'ia fina l'M
. sernamby I .'VXO

Cacào 411"

Kiios

Para Belem

Borracha fina
. sernamby

Cacào
Castanha

1507
4**5
6*0
134 lioct

üinstilaçíiii

A' Caetano A. Bríones

E' impossível olvidar me do passado:
Acredites pois bom ex-collegi meu.
ijue de instante a instante o nome teu.
Vem lembrar-se meu peito apaixon ido.

Alegre como as gaivotas n uma praia
recebendo a fresca aragem pura,
Fiquei quando a lua lilteralura
deparei; esse opiimo mimo do lua laia.

Nüo sou poeta, nem ao menos sei rimar t
Venho apenas cumprir um fado meu;
saberás algum dia quando eu chamar,

Oh ! Briones ! desprexei o nome teu 1
Chega ca que eu quero te abraçai-,
e provar que leu amigo apparecen.

3 ?m 3
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NOMEAÇÃO

loi lionletn nomeado professor
do ensino primário da villa da Uar-
riritiha o nossa am,* Jeronimo
Soares Dutra.

CEMITERIO DE S. TOSÉ
0 «Diário de Mamos»

*11'' •;

As moscas passio por exce'lente*
, agentes do transparte de todos os
princípios contagiosos.

I Por isso >ão muito temidas em época
de epidemia.

i Mas, os germen* do cholera fendo
1 muito sensíveis a secoa, poder-se-liia
objectar que durante o verão elles
seccariam promptamente e assim per-
diriào a sua acçào perniciosa.

Para ter cert. za, o profe-sor dr.
Simnnands, de Hamburgo, fez diver-
sas experiências. Collocou seis moscas
em uma campana de vidro com um
intestino cholerico, d'ahi fê-las passar
por uma retorta em que ficaram hora
e meia. Depois mergulhou-as separa-
dainente em pequenos tubos cheios de
gelatina derretida que agitou com for-
ça e eavaseou em f<vmas.

Sobre cada uma das placas forma-
das appareeeram muitas columnas de
bacillo* do cholera. 0* germens ti-
nham apenas re-istido mais de hora e
mela; tempo mais que sulíicienle para
serem transportados à grandes dis-
tancias e commuuicados a substancias
que eOcKÇam terreno sufHcicnttí aos

1 Lacillos taes como mòlho*, leite e ou-' lios especialm nte procurados pelas
_ ' moscas

de honieoi'

28—4—1893.

Christiano Barreuvis.

REHDUEHTOS PÚBLICOS

Durante a semana ünda de 1 0 de
Maio a recebedoria do Eslodo, arreca-
dou a quantia de rs. 63;810^113. as-
sim distribuída:

Exportação para New
York 54:5180443

Idem para Belem 1:7795144
GonerosdoJavary(esp.) 2:981 ô280
Interior 4:537<M44

Ren la do dia 8
ldem do dia 9

63:81(15113
0:2415491

332(91120

70:3890724

BATALHÃO I. DE SEGURANÇA

Detalhe do serviço para o dia 11

UNIFORME N. 9

Ronda o 1 .* giro o alteres Farias.
' Ron la o 2.'- giro o alferes (termo-

jscas. gen?s.
A conclusão pratica a tirar desta (x l gstado maior4 o tenente Freitas.

t ' * * ,• . ,k*
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wa ao Batatlifio, a^ènto HeraclltoT
luar. ada cadeia iMfc-gontu Barbosa|

Guarda do Tliesouro, cabo FelNmi-l
RO.

fiuarda do quartel cabo Souza,
hia ao hn.«|iital rabo Ociacio.
I' meto n i c impaahin, a p rei, diz de

curiit , , 
*!••••! ¦ .

-|"| ii)iiii. iii.i (.•! cometa .Miranda.

üXI úJiLÀ n

frtontimgrt i' quadra talá1

•« Marans em 
pleno mar.. »

|0 bicho de seda «garrou-w á amo-1
reiry^omeoj^^, oer-lbe aa folha»!

coiner e fl :oul
Um dia de

'ÇAUJ

Jelxfli

se.

A j*.  •-*" ' . «"'mor ü a XII
O auditório começa a amolar- T,|,,|0: 

.^'c» 
«Ha* depois-0 tom

• ' 
«ri ni' - . :o o dia ,le liuji»

P"1'1' acwiK ii.i>.uiba .i uossa folha.
uâo

A Jinlüer iiespanliola em Chicago
lie todos iis 

paizes a llespanha é um
doíMJue ni iis irabalba 

para elevada
represem ao <i<> elemento f<>inínino

' ' A mulher Iiespanliola vai
xolip saiu- no -laudu 

Untamen uni-
vejsal a i». iiífuraÁa

Uma ('"iiniii.vsio numerosa de se-,
liberas, sob a presidência do S. M. a

O recilador vai á 3.* |tudra :
—« Sl.unos ein 

pleno mar... »

Uiíí convidado 
que cochilava a

U!»l cnnlu, ao 
peso 

<!o uma moles-' 
l*'P"is. nu flni de u:n lem o ogual

Ia canioeca: 10 1"° ' 8 abutre- gastaram em levar

po.(|ue u pi jiitvzi levou no deserto
o veniiH reanimou s«; começou de
uov.i o durante alguns i|'as a roer a*
tolhas da arvore e em seguida ador-
meccu.

--Eslamos 
cm 

plono mar... Já

a princesa a

rcauluiou-se
eu linlia desconfiado. E'por issoj em seguida,

que sinlo o balanço ò o enjôo.

Uni padre no 
púlpito :

—Meus 
fi lios...

Um In li.ulo admirado 
1

-Olá!! enlâc sempre você

cisa cio pao, o wvne
aiiiila para adormecer

omepou ii

lem !

li'nic t.-abaha actvaiw otej \ nnr._ |. , 
v 

. . ,
»a rwnoía de obras litlerarias e ou-l .• ^ ,le u<" ,0tf'8la "»> ni. n-

Ira 1 eletivas á inulbt-r hespanboia. ! %0 pedo esmola.
1 1 y ¦! e de todas as províncias' Brrr! eslá rnitilo frio! Se tivesse

I' -urgem importantes offe- 
por aqui um casauinli. velho'* *1 s.',( *orli que lia de ser re- O loeisl» •

almruif briiiiaule a lepresentaçio 
_m*' , >> .

bes^auli i.i no <\Vnaaeu'g Deparlment» ... lio. 
Mas consolo-se.

da -rainio exposição. j l'a Deus o frio conforme a roupa»
S . II,unha Regente tomando a Volta lhe o polire .'

I"1' ' dessa commissão, deu-lhe —E
notável i imulso. A vice presidente si a.' muita n frio nn..ín e,
W"l«' - superuuda lambem é de 

" " ' 
,.fl P0UC?' 

Se a ruuP

•l "'vi'! ' i -v-sanU- nostrab llios pa- 
P UCa' 0 lr,ü 8

ra a ('v: <>1 ')•'~ ijnai s é auxiliada

| 
Mi ml |»el » quinta vez. u biclio de

seda m i reu n traiMfor.nmi-se em um

| 
casulo sedo o o doirado, d'esto i-asulo

| 
»i|liiii u na boib>ib'ta 

que ri

| por ovos. ^

j 
Hnd i a po-tura sabiram biciios d

os s,,da que se espalharam no Jj|iào;
O Japà i cultiva uma graoJo

lldad • il ellrs e fab ica sed is
O iiirlio adormeci

cii.cu reaiiima se.

Os japonezes ch iiiiain-lho o primei-
r.i sumühi: •> >11)1111 i!i/ leão», o ?
do: «mim In .'n 

aluitr
«•omno do batei*, o quarto: somn
oo poço* o o quinto: •somno do tron
CO. 9

EDITA Eá

quan-

cinco vezes

M!jjun

ti'l celro

Ho ordem do ar. dr. Superiutenden-
te. aço publico que no dit II do cor-
rente, a I hora da t>rde serão ven-
di'lu < em hasta publica na Intendencia
Municipal, os animaes appreheudidos
em o -rreifâo de conformidade com o
í * do artigo I.IC do i^odigo de
IVisturas.

Secretaria da Superiu oodencia do
Município da Capital » de Maio do 92.

O Secretalio,

Mam ei tírigitlo Uos SatU-jt

SECItETARI V DO GOVERNO

assim, é. Se a roup i é

PliNS VMENTOSl^ii!s *"'• s- " i1' /a de Camiilas. d. I
" il- . ¦ d, t.milia Pardo Baian,

\--i'nr de. Inestrilbw, O clero é u na família que lierda

' 

' ' Ar ,sw du<,u' 
fa 

d.nide Iodas as 
'

i ««IH II «IMjtll /..l ~ ~

Faiistina S hv. J|

•Io Alba,

n i ia 
qual nenl.u

rra(

Zafr , iluiju 'za

U .iiéa V U una c

(ia \imu

\ I nu

para st

aquarei!

a lia':,li

raatriino

de Monistral, i|.' •

luan, ma queza le 
0l,tra l,erd{»—M >nff%quieu.

Tanfa, I

i ras notabili iades Niaguetn c obrigado a ob -decer

.nhol i.

Iialiios

ás leis <i

Ei,;, se.-

SC hfije, ;'i

residencia

pie n3'o approvou. Of .•o !cr

promptos legislativo reside no numero — Gui-
1 ";nir' :ns acha-se ama $ot.

- -• i;11 i iutad i por S. M i
lie..' 11te iates do contraiiir' • ~ ,

\ffonso XII. j 
escola era outr ora uma prt-'são, 
lioje tratamos de convetler

om

¦ iraordinaria nu ire- j""n' 
jardim l*ciTy.

í horac da larde. tia

i sr. Krico Picanço,!
CONSELHO... DE GllAÇA

alitn de tratar da eleição da meta,

•-<'cieu.; i • 
lilieraria — «Thomax

Go zaga».

-AI: DO ORO PUBLICO

Abafaram

PAHA AS CRIANÇAS

Se quizerdes os vossos iillios bem

Festa do Gloriosa Samo Antoaio

Pelo 
presente convidam se o

mordoinis e pcssòis interc-sadai

ri"sla lesta 
para reunirem-se do

iningo, 14 do c r mie, as 8 horas
da manhã, na c i.-a do Capitio An
lonio de Miranda

d s Remédios.

Araújo, a roa

(Llll l !Vl 1 VPOli.tAPIMÜ

De ordem do Si Presidente Pio

visorio de.vte Club, io wi Io a Iodos

os srs. socios eleitos 
paia a mesa

edecliva i|ue tem de geru ,, «e

gocids do mesmo no anno sócia

  
('e 181)3-91, o á lodosos outros

desenvolvidos, tende em vista ist >, 
j 
srs. socios, á i i arecerem á ses

que é de summa necessidade para as j são de 
posse daquelles.

requerer a

In<cripção e

De ordem do sr. dr. Covernador do
hst.ido. faç . publico que se acha aber-
11 por espaço de 60 dias, a inscripeão

para os candidato* ao provimento de
urna va^a de amanuense desta secre
l i l ia.

coiieorrento deverá
esta Secretaria a su i

provará:

I." que 6 braziieiro e tem 18 an-
nos enmpletos;

2- que está livre de pena e culpa
o lem bom romp rtamenlo;

3.* qtifl não padece moles ia conta-
Kio«a ou incurável;

Que? está habilitado nas ticiniin*
tes matérias: callisraphia p üngua na
cionai, operações 

praticas de arithme-
lica, systema metriro, decimal, Ira-
duqao da lin^ua fra/iceza. conheci-
menlo gerai sobre historia e ge .gra
pbia e especialmente da goograpbia e
autoria pratica e redarçào ollivial.

As provas de que t ata o num ro•». serão exhibidas em exame, depois
le ence r.nla a inscrip^ào.

Se.-reteria do ílovtrno, em Manáof
10 de Vaio de 1893.

João A. Sereju

Sccutario do listado.

5®*^ P. Hibei
n aUmcouti, tenente coronel com-
maneanle Interino.

tmm

Alclna Bo a «anleiro Mavignie- um
,,Ua Conselheiro Furtado^

. 
c,1,n (O) '"""Ca de frenle 

p ra a ,!Ü

Santa Casa de Misericor- 
jBiueucourt, 

Umitando ía ao^Ssceí!»

dia do Amazonas. A' ll(:aln,on, d,! An-
drade e ao sul com lerrrs de Vicloria

A M.-na administrativa dwtn suila Ci«a 1 i /.S
pr 

-eisa contriiliir iM «eiww infra mencio-1 u 
,n " 1 ',0 v»'lra.le, 

dois ter-11 Ia* para c^te Usi,1|K.|t.eiin,.„|0( „„ fu. j 
reiins, uiq á rua Guispllieiro Furtadn

cwwiSe aniia  
H- 

frenle 
páíí Í

- HKTAS—

Ceva-nlia-Massa 
|para lopa-Bolaxa de tollil—Ulil liruto— V i....!.,. 

diU rua e vinle e eiiir,, 
(-J5) de"fün"

doi • ara o sul até os terrenos d * Vi.
cUiria Ma ia da Silva. Ilnvtanao-ie
pelo nasceu e com ter «nos de Jero.

Mari« « pTZ02

I 
ítj?:,'"" 

¦<> »• «*»». c:
""^«-^'«na-Mate 

Vinho do for-1 .1^r; 
ou,ro á faça do VU.

«aliíhw tlm.rr1" .C"»'"'wado (lata),do Branco, com sessenl

Saftfflijrrs-a 
írí'::,s:,-,r)S 

"c!rcnte 
pau

dieiros fonlro) caiiiculo nara inortalh?s <?Uuren,a 
6 quatro (

(metro Haiianns, Liiranjas^aroá^Oró*— '!"'lr'M (l''. 
^ndos paia a rua G noraini) Leiilius (achas dii Ma qualidade 

'"""ara, limitando se ao norte com a
relerida 

pra.a, a.» sul com terras de
grande» e grosiai) (milheiro)

I ara .i p"ssoal interno líarna secea B*.calháu —-Toucmbo—liiutàs—-Kijfto 
d* 

J ""

qualauer nu iliiladw li,„.t,a-Chà wrde- I 
c",n a r

",sr |,![I"'l,ta.do Heino— r.ominlios I 
^Jln 0 lgara|)é 

que o divide dos ler-
renos de I) uediclo José Pereira.

.,ii.,,, •'OminboH |U 
j,n

04nn" -Vm.i^re 

—(Mro; 
AzeiU

... v 'iii H:
llaymun Io Antônio Fernandes, a oeste

ru,t G«o«ral Cainara e a leste

-PARA A PIIAHMAQA—

d/n!i«í 
""gr?"'1'* reinada Azeite

ii .J i ¦/Ja. 
~ ' branco—dito luilo—

flPro) 
* ' Coauic (garrafa) Vinagre

—PADARIA—

nii'!'"iM i1' 
li> Briiinmas (cada utn) Fari-

nlia da iriK i—Bolaxinlia doce—tt )sca« n

SWS55T" 
"" -i:air.'

Cirne
Io;.

Verde

-TALHO-

com os»®' e jj-iii ojso—(Ki-

SBRVIÇrj oj: HAItUEIIt )

Ajipln-açâo de bixas—Vütitu'
«Io C tbelo Hirbas (urui.)

-I.AVAGKM 
DE ROl'1'A

l."M icí Cami/iies brancos e de

i.ortes

Toaílias—Aventar.-

m ' 
public > Tsz

IS ir sles :

O .r. líi_<uiir, medico

acah i i|i

de

um

«Kiixir alegro»

crianças:

liout in para o cnn»-u-¦ 
' 

.^r 
'r(>sco» 2* calor igual, nein

Entraram 12)' 
mais "e,n 

!le 
menos; 3 acceio no

corpo, vestuário, leito, quano e casa;
i' alimentarão leve e sã dada c. m
regularidade; evitar o^ a'>ak«, ex-
citações, sobre-allos do corpo o <los
nervos; 6- inuita alegria; 7- um ber-

i1 :cam iindo nos cuiraes 175.

A

Irancez

Jinmonicar á Academia'C° bein concertado e ordem e allen-
' 

«riz a !i'Scob''rta ipte fez de ^ue u tu^° devem presidir

leuieiim conlra a IrUteza, o'!",Poisam 
de c

IlldIS \H/.h< DUO nu Oflitllnu n ¦
mistura

>m r

que os adultos p rque,• 
| | 

mais vezes ua

n. . . de plios- pelo sua actividade e, prop rcional-
pnaio lie soda, ergolina e crava- mente maior, soffrem perdas também

goin de ( enteio. proporcionalmente maiores, além de

Esse 
p. cparado, absorvido em ^lltí. ^t!tn 

/azer 
as despezas de um

cerla do . 
produz lapidamenteum1 

rdm,1!'oriT^'^'1!10!'

-r 
1 lmPorta. cointudo, regular-lhe* a

ac i • ) Irança alegria, manifos-; alimentação, não os sobrecam
'ai' p 1 i' ivsstsltvel riso, seguido alimentos, ou não lhes dar

de i em i t r 
geral, que se 

prolon- j<lue 
dilflciimente se digerem.

ga por algumas horas.
- vt^'0 | 

1

A S iili.' i <(ae 
quiziT conservar a sie

as"iL< enacuiK mimosae avclludada
use su o ¦ i te <tv -ialino—Transnarent

,Far de

aquelies

VARIEDADE

. que lerá

lugar no dia I i do correuie 1(

lioras da inanliS, na casa «loc.slu

me, á Praça 
') 

de Setembro.

Maoáoa, 10 de Maio de 1893.

kiiloru Vidra,

secetario 
provisorio.

A> Pérolas d'essencia de t. rebintbi
na do dr. Clertan acluam com uma
i api '(íz e ufii.i elficacia tal (jue (jucm
as toma pela primeira vez lica adrni
rado. O contrario da maior parle dos
medicamentos que só acluam depois
de certo tempo de uso continuo, estas
Pérolas alliviam o doente quasi que'mmeilMtainciile. 

As inais dolorosas

nevralaias, as mais iusupport ivei-
enxaquecas são dissipadjs no e.-|)ai'ci
de alguns minutos lomando se 2 ou

pérolas de Clertan.

¦rthj O

SOCIEDADE LITERARIA THOMAZ GONZAGA

Crystal So.qi «IaaiauiadaCasa W Ricger.l
1 

*¦ I

RlüGlüITA UTiL

• • • »• ii < 
preparam-se dc íoAs Lanimai

gUillli tnodo:
D. .- .tscaii)

boas e min i
nova c deit.

E' do conde I.

lenda:

- bnnan ts da terra ¦ "lvia na índia

l"'"' -e em uma frigideira cabellos de ouro.
'"iuia meia libra dei Sua madrasta

A PRINCEZA DOS CABELLOS DE OÜRO

Tols'oi a seguinte

as i a:' íiifia liiir.tum pouco (h* canclla ciu
po <• l: ICU rui ¦' -a avo, um caiix de vi-

,,!f " rom 11 ««'da deixaram.
iiii st¦ de assucar e canel

uliu branco c uui poutodu agua. Feito isto,
V1'1 11 ¦11 •1 " ''-ilaiitio se sempre a
b'1-'" ir :i .i" ii.iii negarem; quando
estiwreni 1

grossa, pti
Ia c \ ão ao loprio.

Ai|!' - d • re ... anjarem as hananas na
111 '¦ i n 1 lewinente com um

paosinlio aii.ii le ijue us temperes pene-
trem bem.

Si:l'Ve-S(

tuna priucezt de

detestava-a lauto,

que convenceu o rei de que devia a
bandonal-a no deserto.

Levaram, pois, para o deserto a

princeza dos cabellos do ouro o l i <i

¦''prta frigideira.

PASSATEMPO

Jiapaz dizia uin indivíduo a um

ciiado— li az-mc as bolas, mas olha

quero a.^ : >vas.

—Pion, i. meu senhor.

Oli lio ! Então tu trazes-

me uma bola nova o outra velha.
- -Eu lambem 

já reparei nisso

palrao, mas olho 
que o par que lá

licoti e exactamente como esse. Se

quer que lhe tra^a o oulro 
par. ?

l uma ' ala de saráo. Um cacete

approxima- e do pianno; põe-se em

oncerta o 
pigarro; endi-

diarinhos; o pianista de-

tio vorc o Canlo do Uoa-

• attiluiii

reita os

dilha a

bdil, da Dcdltla.

O rcci ador começa O nacio Ne-

gretro, de ('.astro Alves :
« Slamos em 

pleno mar... «

No quinto dia. a priuceza voltou

para o palacio de seu pae, montada
em uni leão.

A mtdaslia aon-eihou então ao
rei (|ue largasse a enteada numas
montanhas desertas onde só havia a-
butres.

No quarto dia os abutres trouxe-
rain-na para o palacio do pae.

A madrasta exilou d'esta vez a priu-
ceza em uma ilha deserta. *

líns pescadores a encontraram e
trouxera u-ua ao pae.

Vendo isso, a madrasta mandou

que cavassem no pateo um popo mui-
to lundo, rnetteu u'elle a priuceza dos
cabellos de ouro e fez tapar o poço.

Seis dias depois, no logar em que
a moça fòra eutei rada viva appare-
ceu uma luz.

O rei mandou abrir o pofo e en-
contr.iu abi a princeza dos cabellos
d j ouro.

Afinal a madrasta mandou .cavar o
tronco de uma amoreira o eocerrou
abi a princeza: em seguida mandou
cortar a arvore e atirai a ao mar.

Ao nono dia o mar atirou a arvore
na costa do Japão; os japonezes tira-
ran de dentro do tronco a princeza

Convido os socios desta socie-

dade, 
j 

ara a reunião extraordina-

ria hoje, ás i horas da tarde, na
residência do Sr. Erico Picanço

junto ao Quartel do afim de

I tratar se d.i el-ição da meza 
que

lem de administrara sociedade du
ranle o cot renU* anno

Maná os, 11 de Maio do 1893

Hcleodoro íhlhij.

Registros de Terras

He ordem do sr dr. Director (ieral
desta Itepa tiçào, Taco publico, que os
seguintes cidadã s re (uereram registro
de suas te ras, e convido a todo*

chita
•Saias ipor peça.)

serviço cniriMàico—

Extraeçio d»; dentes luui)

E.VTEIIUOS

Condutão de Cid treres em Cirro< de

. 
'i, *•' 

. 1'ucliados a uma ou du.i
parettias, i|ilas de :i.* c i» clas. (|»or ca-aquelies 

que se julgarem prejudiead. sida uai ja apresentarem as suas reclamaçõesI A Mesa administrativa de rid.dotuinenlalas nesta Repartição no 
*?'' '""In (IS waiuios em vi^Dr. ia aos•razo de 20 dias contados da lata do' 
"I" '" " "1' '' ,,u" 'iu<-n.'n> a,,; ,uuiar

preseritá edital I 
>":.'lP1r"'í1.í"'1.3 a fa/a-í-o n'esta secretaria

Cedro Dizer•• >

suas propostas

iv. : 
'(1 " '''a do corrente a- i.. inj ,1, i ,r

do Nascimento, .de da d.rlarao-lo os respectivos liador^ium ter eoona Kstra Ia da Colônia .Joã ¦
Alfreeo,» município da capital, me-
dindo (280) metros de froiile
Kslr ad I e (500) metros de fundo; u-
tuilando-se 

pelo lado de citna com Jo-
se Joaquim Filho, pelo lado de baixo
C'>111 José Joaquim de Maria e pelolad) dos fundos com o igarapé da
ponte gran e.

José Joaquim Pilho, de um terreno
na fc irada da Colonia «João ATredo.»
município da capital, medindo (200)
metros dt frente para a Estrada e
(.100) metros de fundo; limitando-se

ptlo lado de cirna

la llra^a

Iro Uizerra ao nasci nenlo e pelo
do dos fundos com Francisco de Mou-
ra.

1.1 .1 :c;mT.üs 
w'm S(M' de primeira 011.4

dade c ei.tr.-ues nus lugan-s couveal-io

,-.r-, ^ 
liados, secretariada Santa Casa de Mise-

..11 
"' ordia Minios 8 de Maio de lt»#i

o Amanuen se

I j 
wjushf l ezar i/e Me/tdoni ti.

HEGISTao DE TERRAS

l»e o.dem do Sr. Dr. Diretor üeral
st a Repartiião, faço publico, que os

seguintes cidadãos requererain re_'is-
tro de suas b;rra,f e e nvido a todos

Io de cima com Antônio Itapti7- 
a',uolUN 'lUL' Sl'Jul^rfim 

prejudicailos
a, pelo lado de bdxo com Pe- 

'! aprese"Urcm as suas reclamações
frra do Nasci nenlo e pelo la- 

"ocu,,,*,,tadas. nesta itepart iyào, no

Itcparlição das Obras Publicas, Ter-
ras e bolonisação, !l de ' 

aio de I8;i;t.

Satyix) Marinho

Ollicial do Registro

0 dr João Uaptista Borges Machado,

ileparlição das Obras Publicas Ter-
ras e Colonisação . 20 de Abril de I89;t.

Satfjro Marinho,

Ollicial de Registro.

Faz-se publico, j.ara conlmcimo-Co
de todos, que a junta adiniui-trativa
de.Ia repartição resolveu em sessão

; 

i dal.1. prorogar até .10 de junhode 18.1,1 o praso marcado para a sub-
stiluiçao das t. das Io Tbes .uro 

quelotam emiltidas 
pelos Dancos da IIi.

lua, e l-iiiiss ires da üaliia, de Per-
nainbiico o ih N .rie, as quaes tlc^rão
sem valor algum, si não forem apre-
sentadas, as do primeiro ao Thesoum
e rhesourarias de Pazenda dos esta-
dos, e as dos outros aos respectivos
bancos no praso ora prorogailo, na
íorina da lei n. Jto.l de ;'i dc no-
veinbro de 1888, art. |.° 5 1," n
parte e dos decretos ns. 10202 de ti
de julho de 188'J art. 4:» e |Gá de
17 de jmeiro de 1890 art. Io } |j.

Caixa de Amorlitaçio. 2 de Oexem-
bro de I St»2.— V. A. Gaiola.

O Kscriplurario

De ordem do dr. Sj erinton leule
chatno concorrentes 

pelo pra.so de 30
dia- pira o i rchencbin «ato das vagas
existentes nesta secretaria, as quaes
dai» de 1 primei o e 2 segundos es-'
criplurarios da c ntadoria. I ollicial e' amatiueoses da soeção de cxpedicu-
te.

Us candidatos deverão ler mais de
18 atitios de iJa le e apresentirão To-
lha corrida e attestados de que não
soltrein moléstias contagiosas.

Deverão re-ponper s bre as seguin
es matérias: 

porluguea, ai itliiuetica.-
redac.ào olBcial e Cborographia es-
1 ccialmente do llrazil.

Secaelaria da .Superintendencia de
Mauaos, 20 de Abril ..'e I8!KI.

Pelo secretario,

U. Gtrard.

A NOYA-YORK

Uin|iatiltia de segam Ar viila Ne«-
íori Lifr C."

Ext aliimos do New York Tribunt do dia
*7 #dt? outubro <ir IHílá. a si-^uiult1 noticia,
a respeito ila Companhia New York Lite
Insurance, que, dc certo, não pode deixar
ila interessar uos numerosos segurados

«roí recusado o pagamento do sei/uro

u-,0. 
'' 

u ,(.*,°18obl;(' 
:l villa do fallecido

\Villiain M. ttunk, de Pliiiadelphia, peb«Mutual Lili* Insurance Coinpaiiy», dt» No-
va York, sob o pretexto dc que líunk t Jm
metteu suicídio em violação das clausulas
da sua apólice.

«O Sr Huuk era socio de uma das maior
rea liruiaá uo coiniuercio dc ucneros aec-
cos desta cidade, e, quando fez sarolas
miolos sem o menor aviso, lia algumas
semanas, 11 um ataque de remorsos porcausa de certos especulações de Uolsa-
nouve um pânico nas companhias de see
guredo. vida O fallecido negociante, lor-
uni entliusiasta das apólices do seguro da

lí 
' e '',wr0H 8°bre a sua vida souuua-

vnm a <300.000. Uma companhia, a \ev»
íork bife, pagou proiiiptaiiiente ^Kloooo

a?,a.'1T!!r?''t! 
l,uuk' 0 lua! conseguiu

Sitnão da Costa < Portuguéj), e a leste
com IIiiiiuo J se de Lima.

prazo dc 20 dias contados da .lata do
presente edital.

Francisco Alberto kramer, um lote
de terras situado ao sul da Ilha do

araua, districto do Tab >cal, municj-
pio da Ca|ntal, tendo de freu e (8.'oi
metroí e de fun os (50o) metros in-
cluiudo igapé r la^o, limitando-se a
norte c in terienos alaga ltç,»s ao sul

ju:. «nWM*. 2'di.lrlclodo 
Z, ÍS»'títtiT,"7 

'

mo desta capital, etc. <• ... . . . , . 
' orl,,'as de J,i«A

l*a;o saber aos que o presente vi
rem por mttn a signado, 

que não leu Itobena Moreira de J ,¦/1 .mi r,.do Mdo arrematado no dia 0 do cor- d terr-n ,

*"viissst 
zxz 

| ir-' 
«***>.*"

la de licitantes, de novo marco o dia
rret.le mez as || horas da frente (400, iilelr

VI.I p.r. " ' 
7T '• 

querida com o abatimento da lei sen-! nome ao 

" 

lí 

""n *' latíü 8<""

do utn terreno cotn uma casa c tr 
1 

ül" 'jr,,t° do rio A-

quartos no correr do terreno sita a 
1 

h U mÍ^ii'0n! 
''0'" 1(>rr'" de Anl°-

Sl„, 

r, , a u .>r, 
l,ísi" '»°» d-sta Tbesou-

J 
Hacenda faço publico para seten-

cia dos interessados o'seguinte edital da•aua de Auiortisaçao, na Capital Federal,
I rorogando ate ;«) de Juutio correule'"'"o o recotliimenlo das notas do Tliesouro .Nacional etuitlidas m-los liaocos Ua

•rnaiubui'0

sem valor

It itii» - L'.. 
l"4"" 

jH*lOa i>aii( US ua

f dS ViH da 
luí,u- Pernambuco

,1. ,,; 
'!. °rS qtw,'s ll('aríu» *m valor

praso ul>ri,|M,|"adas 
n aqoelle

Construcção d uma cadeia em Parin-
lius o o uiiia ponte em Maués.

—roíi-
a oocca ilo Careiro no ii. Aina/o-

ua', "mnicip;0 3a C pitai, tendo de
r<ts e d furdog 

(500)

por

quizer lançar compareça no
dia hora e logar indic dos.

Mauaos, 8 de maio de 1893. hu
.la'K)el Antônio Lessa e-crivão o e<-
crevi. Assignado Juân II, Borget IIa
chaao. Conforme—0 escrivão Manuel

tuonu) Levsa.

guarda naci mil

Quartel do commando superior da
guarda nacional das comarcas da ca-
pilai e Itio Negro, em Mauaos, 10
Maio de 1893.

quemna msnja.de tetras situado ;,u sul dallha ilõ
* ' araua, districto do Taboca), muuici-

pio da Capitai, t mio de frenle (4;tü)
metros, e de fundo 

(500) metros, in-
clusive igapó e lago, iiuiiiando se pelo
norte com tgapò o terrenos ala,:adi-
ços, ao sul cotn um braço d i rio Ama-
ioua<, a oeste com v ana Vicloria e a
lesUs c iu Miguel Francisco Ki.ueiro

ai.veno .Manoel da Siiva, um lote
üe terras situado ao sul da Ilha d

de

bordem do dia n.

dpois cobrar das outras tr^s com a Sapenas iüòi.OOo. 1
«Por esta noticia podemos julgar fácil-

mente da vantagem das apólices desta

f'i"_ 
'V das '1U:"'S SC acha ex. luida aviva, mas assi.ti que ella viu a luz do 

c'auau'a de suicídio. Convém notar que b
dia, morreu e transformou-se em bi- aqui no
cbo de seda.

Publico para conhecimento da ginr-
da nactoual sob este commando, que
por acto do sr. dr. Governador do Ks
la o, de 5 do corrente, foram conee-
didos se s me/es de licença, para Ira-
tar de sua satide, ao sr. capitão Fran-
Cisco Jofé Alves Draga, 

que se aebava
commandando interinamentoste o Io
ba.alliào de reserva. Pelo i^ue devera

.wftisa 
* 'S»™, í®

lalhão o sr. capitão Manoel Ferreira

ana, dku ic.o do Tabocai, tnunici-
P'° i!a raPÍl 1. lendo (le frente ( 27)
metros e de f indos 

(5tit0 melros tu-
(luiudo igapo e lago; liinitaudo-se ao
norte com terrenos alagadiços igapó
ao sul com utn braço do rio Amaro-
nas, a oeste com Itulino José de Lima
a leste com Maria, Vicloria.

Iluíluo Josó de Lima, um lole de
te ras situado ao sul da Ilha ib P,
raua di-tricio do Tabocai, municipi i

uP,tal- »««>do CHS) mel.os de
rrente o 

(o00) m-M os de fun «os 
in-

cti.iudo igapó e lago, limitando se ao
imite com terrenos ala ad ç is. ao sul
cem uni braço do rio Amazonas a
oeste coin I ranscisco Alberto e a les-
te cotu Silverio Manoel da Silva

l'e ordem do dr. Director Geral d'es-
ia neparliçã i e por determinação do
i r. tiovornador d i ivstado, chamo coii-
currentes por titl dias a contar d esta
'•ata, 

ptra apresentai ão do projeclo e
otçatiie .to 

para a construcção de uma
adi ia em Parintius e do uma poute

eui Maués, nio devendo exceder de
i.0:000(jooü u orçamento 

para a ca-
deia e de 5:0004u00 o para a ponte.

As propostas devem ser apresjnta-
das em carta fechada e s rão recebi-
das até 1 hora da tarde do dia 17 de
Junho vindouro, uesta lleparti^ão.

A abertura das propostas far-se-ha,
em presença dos interessados, na sala
do Secielaria d esta ReparUção, as 2
horas da tirde do mesmo dia 17

llepartiçào dai obras Publicas, Tor-
ras e Colooi-açào, em Mauáos, 17 de
Março de I89J.

0 Secretario

Cyritta Meret

De ordem do llr. Superinlen lenle
i tiamo co.icurrentes 

por espaço de 15
dias para a publicação do expedien-
te e mais publicações que correrem
dela buperintendeucia.

Secretaria da In tendencia Municipal
de Manaos, 29 de Abril do 1893.

No impedimeulo do secretario,

Caldat.

Cillíd fmm.hhJ!! 
S"f),'rinl,'«dcnte Muni-

«írn fní?.Publleo. 
a e ditar do dia 10 deMato futuro só silo admittidos a venderemi arnn de gado, porco, carneiro e tariaruirao mercado Publico c n fazer, m carretam quafquer ponto da cidade as peMfcS

pai nwuCctiS 
l,S,"ja'U nw'ricul'id"

-.iarA8»sr&i#

'utpedimento do Secretario

CaMm. 
'

?,
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Socretaria de Ajçricullura—Dir3Cto- penosas e imprevistas, mediante pr<s-

ri» Geral de Viaçào —De ordem d» ar. vio accórdo qu into uo priço, quer do

Ministro da industria, viaçào e obra* fretamenlo. qui r de compra, tirando

publicas, 
lie fax iiutdicn quo até a I o conlr iaiiu< ul i.esta ultima

liara ila tarde do 22 dc Maio proxiino hypolh -e, a sul uil os por i .i ro-

vindouro se ríCtbtrâo pro «»-1as na nas e< i: limões e, s contudo

Imecloria Geral de Viaçào do mesmo dentro <lo período de vinte mexes,

ministério, e nas secreiarias dos Go-1 A compra ou frclamciito uos casos

verudorea dos estados do Cara e Ama- ai ima previstos serão ellecluadus me-

tonai, para o conlracU) do servido de diante p. evio a cónlo sobre o r<spe-

navegação dos rios abaixas especillra- ctivo preço. Nos casi-s de força maior,

dos nos ditos estid a, de c.mfonni la- o governo podfrà lançar mão dos va-

de com as rlausulas seguintes, em pores, in 'ependeote de previu occôr*

observancia do ti .*> art. t}# da lei n. 'do, sen-o posleikinueute tegulada a

12ü B, de 21 de Novembro de 1892. iudeinuisaçào.

VI

0 contraclaiile ob iga-se a manter, De tr< s i m Ires «unos pio, , der-se-

com regularidade ( nos termos do ha a revisão d s labellas de fr. tes e

con racto que eelebrar, as seguintes passagens, de swrdo com u.« partes!
«ontractautes.

federal um r presontante ou agente

seu, com os podere* necessários paia

amiuavel ou judiei.ilmente tratar de

toda* as <|u< slòes que se suscitarem

eiii<e o governo e o me<m » 1 ofllra-

< indo, ou .'itre ecl«- e terceiro, resi-

deute na Itepubliea, ficando entendido

que todas serão tratadas o res |\ioas

no llrazil.

XVIil

Sn iaMi de desacordo e ire o go-

vento e a companhia ~i bre a inlelií-

gencia das ciausulas do ras|N>ritv i

contrario, as questões serão ilütHJidas

em ultima instância e sem mais recur-

so pelo ministro da Industria Viapâo

e Obras P.iblicas.

XIX

Pela Inobservância dis clausulas do

linhas de navegação [i 
>r vrpoe. contractautes. presente con racto, si não for provada

I4 Linha—lie Uelein a Manaus, tei,- VII causa de força maior, o contra lantt

do por escalas llrevos, Gurupa Corto 0 tontraclane apresentará no fim Ocará sujeito as seguintes multas:

de Móz, Crainha, Santarém, Óbidos, de cada Irlun >lre ;.<> flscal da nsví*| Io 2.00* ?>« piir nu* uu |or

Villa Delia e Itac aliara. gaçào a eOatislica < e pas-ageiros e

2* Ll"ha—1)<' M nà s á Iquitos, com cargas trnnsp( rladas cm *eus 
paque

esralas |>or, t od jas i oary, Tellé, hm- t< s. no período anterior, ion-

(o-ttòa.Tunantins, S. Paulo, Tabitiuga, lortne mo< « Io foinriido pela serre

Loreto, llach quina e Pebas. lana do Ksta «i do- Negocios da In-

:i» Linha—l> Belém a ilayio, com <li)>tria. Viaçào e Obras Publi as.

escalas por Abade, A i api e Caraetà VIII

4' Linha—0e lte'em a Macapá, com As \islrnia-, a que p 
-1 • respectivo lerrupção exceder do praxo

escalas por Yuana. Uòa Vista, Oeiras, regulamento ficam sujeitos os paque- j meies;

fracçào maior de l 
"> 

dias que exceder

do praso marcado p ira a a| rewiit ção

dos vai.o ®a*

2° da quantia igutl a importância

da subvenção que ter a de receber >i

deixar de fazer alguma das vi p n- do

conlracto, que seiã rescindido si a in-

de tros

Grande Leilão

SEXTA-FEIRA, 12 DO CORRENTE

A S 3 HORAS DA TARDE

João C ipistrano da Silva M dll, jui/
Muni'ipal supp eulo e n wwei.-i i,

do Termo dj Uò > Visi ¦ <11 Iti > iru

co, etc.

Paço publico p ira c mhei im -nto d i-

uileres-,i I ,s. que tendo la'lecid in < su

\illa o commerciaute II ira mo Keruan

iles do Si Antunes, ij' i traia p ir eslo

juízo arrecad td >s e depositado* o-

bens pertenci" le- a i e-p ili ) . > i-l i Io

d'* in• ic.ei Hms \ i.i.i de \|iniis e u do t.lnlet—Visti-Alogre—á rui 21 de Novoiiibro, resiilencia «Io Dr
diversa- e „j«„n ,:i;, marca M.,clwdo -le Aguiar. 0 Agente pagson devidamente autori^tido, vemleri
do O pr.i/ i de ali I as a e mtir ilesUf

S iate

im iv'V - II o

dita para as pi
apres< ui in m -uas r

Ju to.

B p ra constar, uai l"i lixar o pre-
sente edital nos In -ire- 

mais publien-

publi*

pHai.

p„
ii

d est i m

ciai d i c

Dado i

Vista d

met de

J( áo (J. i

cscriv ão

ul.

Secre aria do Tli

Estado iln Amazonas,

18'J ! .

no jorn ii olfl-

H Sei re arí i

JíHii/umi Pinta tl* t

breves,Atuà, Tayapuru Jabuin, llapuá les, assistirá . fiscal da linha, que se-| 3o de 1.0003 a 2.000)) -i a viagem >LCRKTAfll\ DK SKi.LUWçV

e Anajai. ra avisado ci m vinte quatro horas de começada não fòr concluída, ca»o ,| 1*0 KSTADO

f>* Linha—De Uelom a llyutanahi, antccedemia.

com escalas por Manám, Manacapuni, l\

Anamã, Uerury, Caricaluba. Arumâ. 0 oml-aciante entrara üdeantaila-

Guajaiatuba. Iica Vista, Ciranli s. Ita mente | ara o thetouro com a quan

tuba, Jatuar«na, Arimà, Ta-iaria, Ja- tia >:G0Ht)00, annuaes. sendo 2.40 â

ao correr do marlelln no lu^aracmn mencionado(M objeefos se^ninles

Sala tle visita—Mobília atlMriaca com 18 peças, lustre de vidro

co:n pingentes roa ires combuslores, i| ímlrns, espell vai, topete,

esc,ti l adeiras, li^uras de metal lino em etagére, jarros, c,andei ihros de

vidro de - ar.tndelas, cai\a de musica,

i.# «olá—Sofá, tapete, escarredeir is, 
quadros e candelaluo-, de

suípensik» com pingenics, candieiros de mes», fnetbo oval, jndineira.
Sala de f im'iv — Mesa, cad iras cadeiras de creançi^, apara lor, bi-

llieira com - talha*, arandela de bronze com á combastores, <j ,.»dros,

japMrelboi 
de porcelana para jantar e chá, UHc à t<He <h- 

pratu 
Afinca,

tallieret de cabo de unicornio, colheres e garfos de crisbilK*, l.ivatorio

ouro Publico do 
'^eus 

peilences, copos, cálices, taças, compoteiras e gaitaí.is de

II de Março «i.« cristal, galheleiro, licoroiro, salva de metal, niorinftef, relogio de pare-

]de, viveiro de aves.

Sida de costura -Macliina de costura de Singcr de pe 
e niauivolla,

á, lavaiorio, cadeira;

PUBLICA Q*arto di dormir—cama com colchão novo e mosquib iro, I ulet dc

mogno, apparelho de fwrcelana para lavaiorio, cotnmoda, gu u 11-\

Io i,', sta v iila de BÒJ

IQCO HOi 20 i\UM (I I

i i de | HO i.— Vssignado

i Silva Motia —t'o ,foi me. -O

Uanud I, . /. C i- Ilu.

De

se, uão haja avgmeul1 de d« -pi sa

para os cofres públicos, o «ia segun-

da, si o serviço for < imiuuído. dvdu-

za-se piopori ioii.il i ente a subvenção.

$ 1* Na primeira linha have a duas

viagens 6 nas-oulras uma re«londapor

mez.

J 2' Na épiKa de estiagem (Rio Ne-

gro) o serviço s.'ia feito do primeiro

passo para ci i a, em embiicaçries a

vapor de pequeno (aliado, itlenden-

d i-se á eommodidade dos passageiros
e lapidei na entrega das iujU- d<

correio.

II

o contractaule apresentará para 
' I

serviço vapores coaslruidos segundo

os modelos mais geralmen'e adi pl i

d* s, melhore - materi u s ,• ( m as di-

mensúes eorret|ou tente# as tinhas a

que se destinarem, com capacidade pertivas labellas a 20 praças de pret

para 200 toneladas d cargas, a!em|ou ,)e P°'icu bem como a igual ou

do coinbusli .ei necessário para a via-

E»laddk teiào o abatimento do 30 |u
4CtbfC oi pn [U8 tl.jji tjl/clias.

XII

O contractaule obriga >o a dar gra-
luitami nle em ca 

'a 
vi gem das linhas

que contiaclar transporte o tomedo

ria#:

I". a i in eoip'egado do correio

quo for lucumbid > do acompanhar a-

nulas da coir spo nleneia;

2." a um official de dc-i arga, ou

a guarda da alf.ndega.

3" ao li-cal da navegaçao quando
viajar em nervíyo;

4. a um ou dous práticos >lo 
gover-

no, ue foreta < ncarr gados do veri-

11*. ar os cauaes.

XIII

O Contractaule obriga se a propor-
¦i"iiarp 

ssagem em cada viagWD com

o abatimeni de ão 
°|„ 

sobro as res-

tlc*

i u immi-iiiero de colouos naciouaes

gein, acommodaçòes em beliehes | ara 8fante introduzidos pelo governo Fe

60 passageiros, marcha de 12 mi has

5" de 100:5 a 200 > por dia dt

mora na chegada dos paquetes;
ti" de 2004 a tuo.-> pela dumora da

entregadas mala- postaes ou pelu seu
'i ào «condicionamento.

1" ile .'!(» a Mui ) peU infracção

ou iu bserv ancia do contracto para o

qual n,io haji multa especificada.

XX

O contract mte olniga-se anão com

inerciar por sua conta nos mercados

comprehcndidc- nas linhas do i avega

çào de que se int umliio.

Ks a proliibição não se ¦ >te:i I ra a-

transacçòes particularei d. s aecioi-is

Ias.

XXI

0 pagamento das subvençries etfc-

i tuar-se-ba no Tbtsouio Federal, il

pois de concluída a viagem a vista d"

requerimento do coolractaule, recibo

de malas do correio e informações

competentes.

XXII

Ouaesqucr subvenção e favores con-

cedidos pelos governos d s Kstados do

Cara o Amazonas, em relação a - ser

vi.os coLlractados. se tornaião effccli

vos sem prejuízo das subvenção- e

favores a qie o contractaule nvei di-

toito em virtude do a>;to do governo
federal.

XXIII

0 contractante depositará, antes da

- de (lll ci 10 . -el|-

d.ms ainani.ensi -

1:2t» i jooo| dente ao numero de milhas naveg da- 
j de hoje. ires ,

do um exleriio, o

desta -' cr» ia'i i

As iu-erípçò - - rao requeridas ao

mesmo > liefe.junclcndo o prolendeute a

burü, Corlo A egro, aratià, ; alvação, para o liscal de Belém i

Ca. utama, llóa Lsp rança, Itella Vista, para o de Manaus. j quo será calculado p Ia derrota entre

S. Anlonio, Vi?ta Alegre, Lab ea, Cro X o pi»nto inicial da viagem >• o log r em

videncia, Sepatiny e Hyutanabá. Os vapores do contractante iran- que se tiver dado o impeiiiui'm

li* Linha - De lielem a S. Antônio, p rtano gratuitamente as malas do{ 4" de l >o >a i"> > por prazo de *2

eom eeealas por Manao», Canumá. Ilor- < • io e a correspondência oili.aal,; horas qn> exceder ã hora ihada, para

ba, Sapueaya.Tabocal, Sta H za, Mani- -tii !o os respectivos commaii lai.les a sabida d • 
paque e dos porto» mi

coré, Baetas, Jurna.Tres Casas. Missão obrigados a receitei as nas e taçõcsiciae- e das respectivas escalas,

de S. Cedro, llumayla, Mis-Ties, S. competratei, passando os Cunvenien- Este prazo será cintado somente.

Francisco, Cavalcanti. Jumaiy e Sa:i- tes ret il,« e exigindo-os das agen- quando a dem >ra lor maior de 3 lio

to Anlonio. cias e das pessoas por estais autori a ras.

7* Linha--De Mana s a Santa Iza- das.

bel, no Rio Negro, com escalas por As repartições do correio devei ão

Tauapess.isú, Ayra • p. ifreiras, Car- ler sempre pron.ptas as nidIas da cor-

voeiro, Bairellos, Moreira e Th mar.I'e.«pi»niiencia, do uniu que não seja

,'lem destas o Ministério da Industria, relardadas por 
-u t falia a sabida dos

Viaçào e Obras Publicas, poderá c-ia- vapores, o, quando por sua f. lia haja

bel to',do accordo como COBtra* tante, demora, soflrt rào as mesmas re;aiti-

outras escalas ou substituir as que li- çòes a multa da i íau-1 V\. n. I

eam mencionadas pelas que melhor XI

consultarem os inleres.-es da adminis- 0 preços das passagens e f eles

traçio, commerdo e Industria local, , conta dos governos da t n ã o dos

com tanto que na primeira liyi otlie

hão terá direito a subvenção.

Si a viagem fòr interrompi Ia por! segurança em vir! . le d. determina

motivo da força maior, ne n uma ção d > sr ilr. Governador do i-tado.
o ulta lhe será impo-u deixara j faço publico que se a lia cm co cur
dt1 f6C6^r 

'à 
iubvci'^ào corrospofi âo por r>pj^u tit? triulu <Ji t> a .ilar

urdem iio >r. coronel cheP- de banca redonda de forro, cabides, lapeteè costas para roíiji.i, berço

para 
creança, 

quadros, lâmpada, arandela.

Lnbinete —banca, estante, secretaria, relogio, cesta para papel, 
s-

cnv iiiinha, lrans|»arente para jincH i, escarradeira.

CowtHa—Trens de cosinha e armario.

Locheira—á b ms cavallos de sol Ia, s,:ndo um com o.- competentes

ureios, um carneiro com selu para montaria, telhas tle finco

VS THI-:S HOHAS . A TAHIIK
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Cooperativa Amazo-

nense

sua 
poli, ao menios que provem

ter bom comportam* nto, ser maior de

dezoito annos ilc ida le, que esta livre

de pena e culpa e quo não padece dt

moléstia coiita^io.-a. Deve mo-t ar em
coneiir o quo letn boa lettra e q e
e-ta baliilitado nas seguintes mate-

riâü:

Língua •acionai, arilhmelica, sysio- IEDIC0S

mamei rico _v, .Taplua e historia ue Nonredio, Ottde flUtCCÍOna
ral e especialmente do Bra/il e do i i • xi
Amazonas, l.-m n o Iraduc ào da lm K 

Otlfd.lllO, •'! I iKl Míire-

gna l'ra;icoza. r dacçao adieiil. rlial I eodoro, I). 
'21 

acIlIlO-
Cara oftcial externo requer se alem 

se á deSDOSÍÇâO (los SCIlItO-das pro as supracitadas o conheci- *

in- nto da i in.ieza. I OS IlSSIJ^tUltllOS, OS S0J.UII1-

ii a publica les Siif. médicos:
Ksta-:» «'o Manai -, 7 do iv,. i,„i, i ,

i„ | Mi . Avtla Lins, 
que dera

consultas <Ias lü 2 ás lio-

ras da manhã.
ha

d sectário,

i Air/ y ilu ha

A N N UNGIOS

F t
e : —t

I>r Marcellino Perdigão,

idetn, idein das 12 ás lioras

da tarde.

I)r. Leitão daCui ha, es-

pecialista em operações e

pai tos, á 
qualquer hora do

dia ou da noite.

Missa

Entregue

O abaixo assignado ach i-

se aulurisado 
pelo Ür Ga-

briel Salgado dos Santos a

receber dopas-^eiro do \ a-

dor Brazil da LI >yd chega-

do nesle 
porto»; 23 do inez

ultimo, uma cadeira pregui*

sosa 
q e desenbarcou t il-

ve/ 
por 

engano.

A caddira tem no encosto

«na frente» escripto a lapes

as seguintes 
palavr.ts ICn-

genheiro Salgado.

Manáos 5 de Maio de IH!)'{

Raymundo Nunes Salgado

Pam o Salimncs, Javary até

Nazareth

Klpidio Au_'us'o de Mello

Bares de Mello, m-ente

|K>r hora e o calado lixado pelos lis- conlracto- por esi s col brados,

caes da navegação subvi tuionada,

conforme a l-nha ou linhas a que se

destinar o vapor.

Fica enti ndidoque em relação às li-

nlias do Madeira e Curtis, vi.ora a

clausula 6* do doe elo n. 3858 de 22

•le Junho de 181

decrelo n. 4158

1870.

111 pe tentes repartições, não sendo entre

Os vapores serão uaciotialisadus b > lauto obrigado a verificar as impor

zileiros, Ocamlo isento a sua acquisi

I). Maria |
H. Kmi-

lia Augusto de Mello ausento . Diogo

Henrique de Mello iausentei, convi-

dan a seus amigos para assistirem a

missa do dia que irandã > celebrar

pelo etern t repouso do s-u sempre

li tubrado e chorado lilho e irmão,

lugar

assigiiatura do contracto a cauçã» de

deral ou Estadõal, ou' em virtude de 
^:«°0#000 rs , cm moeda corrente

ou em ap lice da divida publica, que 
Thomaz dt Mdlo, que tora

garanta a execução do conlrac o. 
ils ' '• ras •' zna:iliã do Sald .ulo 13

\\1V do corrente, na Igreja de N -1 Se-

O propmenle depositara no Tliesou- 
nllor i dos Iteme ! -

ro, na capital federal ou nas e la. Tios' M1"5 coofessão sumamente

llscacs competentes dos Estados do

l'ara e Amazona

CIRURGIÃO DENTISTA

Benicio de Mello, das 81 Sahe no dia 27 ás 0 horas

lioras da manhã ás i da tar 

jda 
tarde, otebocador Jnnt',

I 
recebendo curga e 

passa-
de.

Avizo

contractante é obrigado a traus-

portar graluitarnenle:

.• os dinhelros pertencentes aos

cofres gora> s, est, di>a.'s ou muniei-

paes Os commandantrs dos paquete

1 
gratos.

a somma de :00üA /» ,.i i i
 aliatM) assignar.o de-.. ,-a ii ,ii - .- - \ para garautii a assignatu a do con-: .

. inodiUcado pelo ou o hcaes do sus confiança re.. ln>rao tract 
dcv,,nJo aco(l)|,allhar a s „ C ara D.' Scicticia das repar-

de 21 de Janeiro de e entrega'ao os pacotes de einheiros, l,. , 1 ... r

pa-sando o exigindo quitaç , . nas com- ri.^.,,,": 'fC^eS 
publicas, 

tio COIIlllier-
oeposilo, que reverterá para o Thésou 

poli

ro, si in prazo i e 10 dias, a contar 1® t',) 
pUOllCO eill geiltl,

da escolha feita pelo governo, não u (jUe veotlctl Sctl estabeleci-
termo n.i

secretaria dos Negocios da ludustria,

. . , responsabdidade 
dos c..m-|Ver 

aasignado otespectivo
çao de qualquer imposto por transfe- m uinantos cessara desde que na oc-

reneia de propriedade ou matricula; casiio da entrega se reionheça acha- viacão e Obras 1'ublicas
gosarão dc tjdas as isen.des e prlvi- rem-so intactos os sellos opposlos sem1 N 

\xv
leglos de paquetes e a respe!to de, nenhum signal de violação. 0 

c ,olractl) vj , ir t |(J d

?: J-4.ol!JCC.1"8 
r::®tíllldü!!^ s,,,:.rt>' 

lu «.a contar de sua celebração. d«

ineiito denominado ]lotei

suas tripulações pralicar-se-ba o mes

mo que se pra h a com os navios dei lana da ludi síria, Viaçào o Obras Pu-

guerra naciouaes, o q to os não i.-en- bllcas, c ao M seu N cional.

lará dos regulamentos policiacs e de 
j 

3* os objectos destinados ás expo» 
|

alfandega. Os vapores navegarão sob siçOtis olliciaes ou auxiliadoras pelo;
a bandeira nacienal, e seus commaa-i governo;
dantes, e, pelo menos a terça parte 4* as sementes e mudas de

da tripulação do cada um dei es serão plantas destinadas aos jardins ou cs-

brazileiros. isbeler Imonlos públicos;
Os vapores devera-» ter a bordo es 5" duas loueiladas de carga portou-

8obresalentos, i prestos, material,obje- c nles aos go>eruos federal e esta-

ctos de serviços de passageiros e nu- doai, uão incluindo os objectos men-

inero de offlciaes, machinistas, foguis-, ci-mados nos $$ anteriores.

.Madeira, sito atuados Ba-

( 
i és livro e desembaraçado

qualquer onns aos .srs.

üirectoria üerat do Viaçào, 2t de CaeíuioMendese JoséTran-

tl, e praças de equipugem que foreiu

lixadas pelo inspeclor respectivo.

Os vapores serio acceitos dapois

dos exames feitos pelo fiscal da nave-

gação, e couimissào respectiva.

IV

No caso de innavegabilidade de al-

gum vapor, será permiltido ao conlra-

ctante, mediante prévia licença do

Governador do Estado fretar outro va-

por nas condições exi.idas, e, quan-

XV

As estaçõ s llsc .es expedirão os

despachos necessários para se proce-
der ao embarque das encommendas

transportadas com prefeiencia a qual-

quer outro navio e sem embargo de

ser domingo ou dia feriado.

XVI

0 co itractanle organizara e apre-

sentara a approvaçào do governo, as

labellas dos preços das passagens e
' do assim não for possível, uas 

qne! fretes, dias de sabida, demora nos

mais se li e approximarem, para subs

lituir piovisoriamenle aquelie.

V

0 Governo poderá lançar mão dos

vapores do contractante para o servi

ço 
do Estado, emcircumstaaciaa im

t

portos, praso de viagens, devendo a

chegada a Manáos, coiat itlir com a-

sabidas dos vapores das linhas supe-

riores.

XVII

Poder! o coqtraçtante ler na capital

N irço de 181I3.

Amquim .•/. Vnchii Io d'Atsil.

Direolur Geral.

Deposito Publico deral.

c:»so Vianna

Manáos 10 de Maio de 1893

Júlio Augusto Guedes.

_ 1—3

Ao commercio

Declaramos nos abaixo

De ordem Jo S . Depositário Publi-

co, faço saber aos que o [ :?SC0'S vi-

rem por mim assignado, que t, m de • 
, . ,

ser arrematado em hasta publica.de 
«ISSIgtiad s (|Ue ne^ta dac-

conformidade com a anlorisação do la COmpi aUlOS ao Sl\ Júlio
sr. Coronel Chefe de Soguran a Pu k.1  t

blica do Estado, no dia 15 di corren- 
AllgUSto Cilleiles O SOtl esta-

te, os bens aqui deportados e per bclecitnenl o denominado ho-

IStn 
r°i»agi(l" • 

Madeira» sito a rua
crime de morte Edua do Marques Lo- i 0 , • »• •

yo e outros olijectos nertencentes ao "OS UareS n. livre e de-

espuii > de pessòas Usconh. cidas. 'sen.baracado 
de (jualiiuer

E assim scrâo os ditos heas arre- ;i: 1 » i 
*

malados no di« indicado, as II horas 
r®Sp(Mlsal)llldadL, 6 que gl«

da manhã, no Deposito Publico Geral rará debaixo da firma Meil-

por quem mais der e maior lanço 
deSífc ViatlIlH

oITfreccr. .

Deposito Publico Geral do Estado Manáos 10 de Maio de 1893

do Amazonas em Manáos, 2 de Maio Francisco CueiatlO Mendes.
de 1693

0 Esciivào.

d/tfomy de Arruda fkvtt.

0 Agente da Companhia do A-

m izo nas, Limitada, convidaa to-

das as 
pessoas q ie occupam os

terrenos 
pertencentes a mesma Com-

panhia, scmpiéviaautorisaçàod'ella,

a rirem no escriptorio dosla Agen-

cia afim de asMgnarem le mo de

arrendamento dos mesmos terrenos,

sob 
pena de se:em compellidos a

deixal-os 
pelos meios legaes, no

praio de 00 (ias, a contar d'esla

data,

Manáos, 1;# de Maio de 1803.

ft. Montt/ommj,

Agente,

Ao Publico e ao Com-

mercio

Edemundo Alves Serrão

participa qne 
vendeu seu

estabelecimento de taverna

sita a rua Izabel canto Quin-

tino Bocayuva, ao sr. Luiz

Gomes Parente, livre e de-

senbaraçada de 
qualquer o-

nus.

Man ios 5 de Maio de 1893

Edemundo Alves Serrào.

4—5

CfclÀSÁ

geiros.

9 de Maio de 1893.

O agente

J. 
H. Andresen.

Armador

A ROA DA INSTALLAÇÀO H.M7

Neste estabelecimento, inoniado

cm grande e scala, acctila Ioda a

espteiede encommendas concer-

nentes á armador, vestiintnleiro e

paratnenleiro.

Encarrega se de armações para

grejas e festas de arraial, e assim

como de festejos 
públicos.

Para facilitar mais, rrcommcnda

aos 
que se acham distantes desta

casa, 
que poderão faier suas em-

commendas ao Sr. B. It. de Almei •

da a rua José Paran iguá n. 37, e

á rua da Installação n. 17.

Telephone n. 190 .

2—20

Josj Trancoso Vianna.

Na rua do Espirito-Santo, canto do

da Gloria [ recisa se de uma criada,

para o serviç.i exclusivo de uma me-

nina e mais occupações de uma pe-

quena casa de familia. De.-eja se pes-
sôa asseiada e que durma em casa.

[Servindo paga-se paga se bem-

Ao Fublioo e ao Com-

mercio

Luiz Genes Parente com-

munica ao respeitável 
publi-

co e ao commercio d#esta ca-

pitai que comprou de Ede-

mundo Alves Sen ao sua ta-

verna sita a rua Izabel, can-

to de Quintino Bocayuva, li-

vre e descnbaraçada 
de qual

quer 
responsabilidade.

Manáos' 5 de AÇuio de 1893' 
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CASA DAS NOVIDADES
lü r

O Leão iIa Moda, encorpjado i elo benevolo apoio do

yn^pntitico povo amazonense, tem se atirado ao mundo
aasnovidades,donle agarra,comas suaspujantespre-
Zíl ° 'J1"' ba mais chie o uttral tente, paraofTerecer ao
puMico ama/t>n< nse.

\u> esmorecendo nunca, ettabalhando sempre para
b<m servir a Iodos, assim é que, vencendo uma luclahe-
roica. p< 'in!«• :u r tncat das mãos dos gananciosos um sor-
tin iKüü i me de lbzrndas e novidades, para expôr á
vim «l.i, ao puMico amazonense, por preços excessivamen-
te i oiluzides.

( m !« j ;ua vestidos, de todas as qualidades; sedas
li lavrm »s; voilos de là; inerinós de còres e pretos
ei i - tines; cassas de fantasia; setinetas; corti;
'••• 'i ir ama; enxovaes para noiva e baptisado ; es-
p; !i1 's brancose de cures; chitas; moiins de todas a*
<1" l ;d* ;; < ambraius brancas e de côres; camisas para
Sl¦> meus; calçados par i senhoras, homens e
"j«|! ¦ ! 'péo de sol e de cabeça, para homens e se-

; s feitas de todos os tamanhos e qualidades,
,i 'ancas e de còres; mosquiteiro para cama

;»¦ i i trias finas dos melhores fabricantes, e mui-
. ; >s c! ¦ luxo e fantasia. Grande deposito de

mulas c b 'hús.
^ (jue k) Leão da Moda encontrareis ^em-

]»' 1 no traio, niodicitiade nos preços e ii.tr-

DA

Fabrioa de refrigerantes—E. dos Bemedios

re
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Graude Torração de

Cnfe a vapor.

¦— 
íi

q p M § ^

MM 
^3

Manáos.

catamma

A

ÇFçQ

10 !H' ! i!ir,'0« ° I'Oi as da tarde—Sr. Francisco Alces
r.—Manáos.

Ji; .. ;»••!' u( )ssa conta todo o café que tiverem
<"'i n este vapor 100 saecas a sua ordem,

b legr mina, o proprietário deste esta-
leso!- ido a fazer louas as vontades a

s assim crmo lembra as casas aviadorase
¦ ".i it.es de vapores, que estào prepara-

qualquer encommenda com urgência;
í4ui ança, dos apreciadores do bom caté

i"»ilo e moido á vista do freguez, podendob. no curto espaço de lõ minutos.

. - ....e. ; ique Antony, em frente ao Fanbola

Francisco <Alves da àilva

CO
có

B
o
o

o

cô
• H
53
O

MANaOS

. ®. Slllv» mrn C

In unde perfeição em seut preparada, como sendo refrigerantet
de diversos ft mios Hruzileiros.

(ilNCiüR ALE igual a ROSS. Cidras mais saboro-
sas do que qualquer uma extrangeira.

I odos estes nossos preparados sào

HKCIJSSÍC03

pela boa manipulação ccm que sào preparados. Es-
tes nossos preparados já sào muito conhecidos do
povo amazonense e do interior 'este Estado. Estes
nossos preparados sào manipulados debaixo da
responsabilidade do cidadào

José Augusto da Silva

PrCVCNJlld no rablico-Todos os pre-
parados qn.: mio levarem no rotulo = marca
bilva, considerem-os falsificados para assim terdes
uma certeza do não beber preparados nocivos a sau
de. () systhema da nossa machina é adoptado pelas
pharinaeias Centrais ''os Hospitaes de Paris e pelaCompanh.a Central Tiv.nsatlantica, foi premiadacom uma meda lha do ouro na Exposição Universal
de Paris o o in\cnljr tem um privilegio exclusivo
para a trança e pa;a js paizes exirangeiros.

CARNAÚBA COMPOSTO.

Grande depurativo de Sangue

ipprovjdo pela Exm.* Junta de llycjiene do Rio de Janeiro e
auctoi isudn por Decreto n. ICO de 18 de Janeiiv de 1890

lAfriQilA k\Ai> iriinlno .1^ ^ *L.«s.auu|.ui uiuitus uKnjiwse <iii(;siaug|K)rvaria pessoartreparaQfto do phnrmaoeutioo Jofto Vlotal ddMattos, formad)ela r cuidade de Medioina do Ee,tado da Hahlo

X

A granel acreilafão, as cod<''i ulivas curas m racul sas quo lem feito esU pre-v «a i »;ei.çao, lem lhe «onquislado uai n valoroso entre a» grandeitdescobertas de liei p*<u .ra L»razi'eira.
Comlmle o destróe a syphilitls ein q'>alqu r Período, cur.i rapidamente iclia? t.'pelartrus—empigoi.H—ulceras cancros sypliilic->s gomasrehumatis— turno et sosseoda Ias as adccfòes do sangue.

O único deposito nosta cidadeé em cagado seu invent

PHARMACIA

/oão F de Maltos e Irtnro,

Deposito em Maii ios na Plioriiincia Lemos

PREÇO DE C iüAVO^O 3I0D0

tJoòe císu(jiato va.

C A ESTAB

DE ARMADOR

"I

J

OE

A. I DA SILVA SOIJTO M.

EUA DA INSTALLAÇAO

1^^

0ç,?HAT/^

W fALIÊBe®
 ALIMENTO «

'to* mija ngrmJnvcit • d» fmcil Jig—tio.
.—_ h ' <*nj" pr.-. j*r* m crluf.ii, wwwaií . J a Idtde de 5 a 6 mcict, ® uiArmunU» iio motneiito*"Tt d« <1 'miania-lo>. htclUtn m dmlMU. _Ammetnrm a h.».i or.lo émm «mm!I ravfin ou di*to oi defeitos do croacooçi.1— "" U'1 tlUKOIiyi,

Parij, 6 ÁTLiiiaa Victoria • principie* Pharmacia* d* Françla • latrangalro.

4l
thpimUi» tu.

Wümywm
ortificanto, digestivo, tonico, recoasti-abor exceliente, mais ellicaa para asb-.tUada® do que os lerruginosos s quinas• pilo raethodo Pasteur.

aa> Moléstias do estomago, Chlorose,oivalescoucias; este Vinho é recom-; po-íso s Já idosas, ás jovena, mulheres
iMIUP-.MilKtS ntlTilèf .w prtacipMi

ATO,s CIIBS® 3S 
•" 

DOMS«Citt
£j«üa-«« ca./j !,¦ I*

i UjreA rie fibriCí ntitim

do Sih

(1 j K ,
1

b( leeii
seus li
aos si
do pai

pai

Lo s< j.
\ do
iierilo

l"t r lley
s. con
¦;i t;.\(

i mau
(I 1
ar 1 í

* errenc importajite
V enle I . .-.sus, vcude um ma-

li ireno muito bem situado,
¦: i ilc : /.ureth.

- • "»i i H'õe8 i a Agencia a
1 ill:i iít («ioio D.

4 «

( >.(í indica quéiQ•'u* Ml1 l,nm »t*i-r«-nu á viuida Maior¦ iCl utlga Uegaludo;.

Araújo <fc Leite, alugam
uma no Bairro do Mocó cotn
bastante ctmnodo para ía-
nnJia.

A ti alar com os mesmos
na rua Mat cilio Dias canto
da de Quintino liueayuva n.°
21.

Neste grande eslabeltv.ircnlo s»í encontra, grande numero do ac-cessortos do (jue lia de melhor neste genero, bem como ricas alfaias
para egrejas, ornamentos chie para illuminação, praças e ruas. sorti-mcnlo completo para funcraes e missas.

Existe lambem neste esubelecitnenlo, uma bem montada fabricade malas dt- lodos os tamanhos, balulaiia e colchoaria,
0 proprietário deste grande estabelecimento está resolvido a fa-

zer grande relucçâo em 
preços e pedem que visitem o seu estabeleci-

mento j>ara verem <pte nelle nào lia igual em condicçftes mais vantajo-
j.is (jue melhor possa ssrvir aos seus numerosos amigos.

Oulro sim o proprietário deste pode ser procurado a qualquerhora do dia ou da noile para o serviço de sua profissão.

Rua da Installaçào 17

rara ísr 13 o a Cosinha

e peso Boa Manteiga
USAI, POII

£

im» ,
fZ \\ ¦ j

V
. MtfiQlC tt fAgh.O-¦>/

rr -ciíf . -*¦
1

mm w Eim-Boi

BETSL FRÉRES I
J,c: ricZdâ

oi-! V.\LOGNE8 (Fra xxga)
\ K • MPORTANTl CAÍA CO MUNDO

Manteivjn garanti 1 . ili < i.te ^enta Aef0o Boriec, (SlargarlM,

Rua da Installaçào
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4
da jÊítva Souto wwBBnQlOl

Agencia de Leilões
—«DO"—

Agcole llias i!os Pissps

A RUA DEODORO N. 3

RECEblí-SK para vender em
leilão qualquer mercadoria, moveis,
animaes, etc., etc., etc.

Qualquer negocio será realisado
com a mnxima brevidade, de accor-
do com a sua actividade

(.ontinua o mesmo a receber as
ordens dos seos commitentes nesta
Agencia das G da manhã ás (i da
tarde.

—«RUA DEODORO N. 3»-
—«5 MAIO DE 1MM» —

AO COMHERCIO

Obaixo assignado commo-
nica ao commercio em geral
que vendeu seu eslabeKcl-
menlo ( A Liberdade )aossrs. Coiitinlio tt*. Rodrigues
livro e desinbaracado de
qualpuer onns
Manáos Io de Maio de 1803.
Allivdo Anlonio Texeira.

\'ús .'baixo assignaüo damnos sciec-
Ca ao pulilic», que con piamos a casalcommerria) do sr. Carlos V.ctorSoa-1res livre e de<enitiaraíada, |>clo que!nhj> Dús re^ponsabiliiamo», pelos fe itos da Qrma antiga.

Reina 4 C.*

Qr* ndi .
* ? y t 7 - ? r t t ' " : - ri*} ÜL ? A Jl a ; A A À. .i A :i A» L n

o ^1-

coi j.o g ide
> Uuinnl 'lv Pmríã ÍS80.
r frl " ? - T T T ^ T TAíiUi.Uiiil'

d» fígado FHEi.cc ^ ACALHAU, NATURAL §O mmlhor «•< ..<••• i>-ti , » Ilfn, i mmJm mltm nAO B« rMM M 4ReretUdo ac»d« *0 xwuon, et« Kr»i, lasitterr* HMuanhie n*« Hepnti'l'-as IIIsp.ii,o-Aiiiprt iiitn, prion rrlmetr*a BuiIntrlro i* rrinnrx rM.cn,
Velt0)T0«M, natoorr*. «rai c r, ,1.i Pnije. olT

WMInMIKAl

FEtortitis
k* ummSM

oito mart meti TO qm ,4, Milti rend- t. tM.fínriiJí» IN g<m I. tt** vir tf„ ,u,túMrMÊL NKIU w friJtt) TRIí^tOUltl» - ült» • mU« <1 llninn J-V~
I raoriutTAiuu: HOOO.l H<t« L—uahana i»«... -

A* VIROADCIRAS PASTILHAS
8a«» nitur.pt ettrthldos a» A UM» MI»W—|

MIDALHA ia OURO

VINH O
DO DOUTO*

VlvtEN

1

com EXTRACTO oi ^

FICADO ti BACALHAO
Haia afiou ainda do qu o oito ort da
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A ANEMIA,* FRAQUIZA, •IHEUMATItlM,
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De GOSTO CXQUISITO, fácil digestão e

completa assimilação, esta preparação é
PRECIOSA PARA AS CREAXÇAS
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Bar.hoa, Duchaa, Caalno, Thaatro.
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Seringal

Vrende-se um Itoin seringal com
â() estradas e barracas, 10 rio
TefTé.

Paia informações com
Freitas, Sobrinho & C %
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